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Caxias do Sul, 01 de Agosto de 2014. 
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Porto 

Toldam-se os ares no Porto. A questão dos 
manipuladores do tabaco apresenta-se dia a 
dia mais complicada. Feita nova greve, os 
homens ainda ontem recusaram trabalhar e 
não compareceram nas fábricas. Os 
operários da fábrica do Porto, que pertence 
à companhia, seguiram o mesmo exemplo. 
Para amanhã prepara-se um novo comício 
para se deliberar acerca do peditório pela 
cidade em favor da classe dos 
manipuladores. Realiza-se também um outro 
comício dos vendedores de tabacos, para se 
protestar contra o monopólio. A delegação 
da companhia Nacional de Tabacos 
despediu 150 operários das suas fábricas, 
como instigadores do movimento de 
insubordinação. Os operários da Fábrica 
Lealdade, apenas lhes constou tal decisão, 
resolveram não voltar ao trabalho, sem que 
os companheiros sejam readmitidos. 

A Companhia já reduziu a 16 o número de 
operários expulsos. 
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Parece que as manipuladoras da Portuense se 
recusam também a trabalhar enquanto não forem 
readmitidas as suas companheiras expulsas. 

Por causa desta questão operária tem estado de 
prevenção nos quartéis às forças militares, mas a 
ordem conserva-se inalterável. 
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Os operários da Fábrica de Tecidos Confiança Industrial 
em Vila Isabel, não satisfeitos em exigência sem 
justificação, que apresentaram ao respectivo gerente, 
constituíram-se em greve, durante parte do dia de 
ontem. 

Melhor aconselhados, porém, voltaram ao trabalho à 
tarde, mostrando-se arrependidos do passo que deram. 



Fila de funcionários da Confiança Industriall 
Rio de Janeiro - 1964 
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Os operários da importante chapelaria de Silva 
Taxa, de Braga, quiseram fazer greve por terem 
sido despedidos dois deles, que queriam abrir 
uma subscrição e fazer um peditório pelas ruas 
em favor dos manipuladores de tabacos do 
Porto. A greve não chegou a realizar-se em 
consequência da readmissão dos operários 
expulsos. 



Correio do Povo 

Porto Alegre, 6 de março de 1914. 

A Situação política 

Prisões de Generais, de jornalistas e outros; 

Rio, 5 - Reina calma nesta capital. Foram presos 
para não promover agitação: na Fortaleza de 
Santa Cruz o General de Divisão Feliciano 
Mendes de Moraes; na de S. João, o Marechal 
Mena Barreto e o General de Divisão 
Thaumaturgo de Azevedo; nos quartéis do 
regimento, o Coronel Cariolano de Carvalho, o 
Capitão Mario Clementino, o Major Paulo de 
Oliveira, os jornalistas Leal de Souza, Diretor de 
“A Careta”, Macedo Soares, Diretor do 
“Imparcial”; Doutor Pinto da Rocha e Doutor Caio 
Monteiro de Barros, desembargador Castello 
Branco, Doutor Mario Bhering, da “Careta” e do 
“Imparcial”, Doutor Frota Pessoa e o Tenente 
Plínio Moraes, este hermista exaltado. 


































